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Intervenção de Rui Tomé, responsável do 

Sector da Vigilância Privada do STAD 
 

Apresentação publica do  
OBSERVATÓRIO SEGURANÇA PRIVADA - OSP 

--------------------------------------------- 
 

Srs. jornalistas e restantes membros do Observatório da Segurança Privada presentes nesta 

apresentação pública, boa tarde e bem vindos à sua apresentação publica. 

 

O STAD, como o sindicato mais representativo dos trabalhadores e trabalhadoras do Sector 

da Vigilância Privada é membro fundador do Observatório da Segurança Privada, que agora 

é apresentada publicamente. 

 

 PORQUÊ QUE O STAD PARTICIPA ACTIVAMENTE NO OSP? 

 O QUÊ QUE O STAD VAI FAZER NO OSP? 

 

Srs. jornalistas, 

 

PRIMEIRO - PORQUÊ QUE O STAD PARTICIPA ACTIVAMENTE NO OSP? 

 

O SECTOR DA VIGILÃNCIA PRIVADA EXECUTA UMA FUNÇÃO COMPLEMENTAR E 

SUBSIDIARIA NO SISTEMA DE SEGURANÇA PÚBICA, QUE É DEVIDAMENTE REGULADA 

POR UMA LEI-QUADRO DO SECTOR, LEI 34/2013 DE 16 DE MAIO. 

ESTE SECTOR É UM SECTOR DA ACTIVIDADE ECONÓMICA PRIVADA COM GRANDE 

RELEVO, QUER EM TERMOS SOCIAIS, QUER EM TERMOS ECONÓMICOS 

mailto:stad_nacional@stad.pt
http://www.stad.pt/


 2 

 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
de Serviços de Portaria, Vigilância, Limpeza, Domésticas 

DE ACTIVIDADES DIVERSAS 
Antigo Sindicato dos Contínuos e Porteiros, fundado em 01/11/41) 

STAD 
SEDE NACIONAL :Rua de S. Paulo, Nº 12 -1º   1200-428   LISBOA  Tlfs:  21 346 37 56    21 347 55 96/9   Fax: 21-347 55 90 

Correio-Email - stad_nacional@stad.pt    Página www.stad.pt 
 

* FILIADO, EM PORTUGAL, NA CGTP-IN E FEPCES E, INTERNACIONALMENTE, NA UNI – GLOBAL E UNI - EUROPA  * 

 

 EMPREGA CERCA DE 36 MIL TRABALHADORES; 

 EXISTEM APROXIMADAMENTE 120 EMPRESAS; 

 TEM UM VOLUME DE NEGÓCIOS ANUAL DE 700 MILHÕES DE EUROS. 

 

A POLITICA DE AUSTERIDADE, IMPOSTA PELA TROIKA EM PORTUGAL HÁ POUCOS 

ANOS, VEIO AGRAVAR CONSIDERAVELMENTE AS MÁS PRÁTICAS E IRREGULARIDADES 

COMETIDAS POR EMPRESAS DO SECTOR, POIS LEVOU A QUE A AQUISIÇÃO DE 

SERVIÇOS PELA EMPRESA “CLIENTE” TIVESSE COMO PRINCIPAL REFERENCIA O PREÇO 

MAIS BAIXO E NÃO TENDO EM CONSIDERAÇÃO QUALQUER ESTUDO COMPARATIVO DO 

“PREÇO VERSOS QUALIDADE” DOS SERVIÇOS ADQUIRIDOS. 

 

AS CONSEQUÊNCIAS DESTA POLITICA DE AUSTERIDADE, QUE TEVE REFLEXOS 

PROFUNDAMENTE NEGATIVOS PARA PORTUGAL E OS TRABALHADORES 

PORTUGUESES, FOI PARTICULARMENTE GRAVOSA PARA OS TRABALHADORES DO 

NOSSO SECTOR. 

ALGUNS EXEMPLOS: 

 

1. A AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS PELOS CLIENTES NÃO RESPEITARAM O REFERENCIAL 

DA TABELA DE CUSTOS MÍNIMOS DEFINIDOS NA RECOMENDAÇÃO DA ACT, 

CELEBRADA EM MARÇO DE 2012, PELOS SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES 

PATRONAIS DO SECTOR, QUE CONSIDERAMOS UM INSTRUMENTO FUNDAMENTAL 

CONTRA O DUMPING SOCIAL; 

2. OU SEJA, OS CONCURSOS COM VALOR REFERENCIAL ABAIXO DO VALOR 

ESTIPULADO NESTA TABELA DE CUSTOS MÍNIMOS, INCENTIVARAM FORTEMENTE 

A PRÁTICA DE DUMPING SOCIAL, PRÁTICA ESTA QUE SEMPRE EXISTIU NO 
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SECTOR MAS QUE AS POLITICAS DE AUSTERIDADE INCENTIVARAM E 

AUMENTARAM; 

3. A ADJUDICAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA PRIVADA, TENDO COMO 

REFERENCIAL O PREÇO MAIS BAIXO, SIGNIFICOU, SEMPRE, O AUMENTO DA 

VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES, CONCRETAMENTE, IMPONDO 

HORÁRIOS DE TRABALHO SUPERIORES A 40 HORAS SEMANAIS, EM MÉDIA, AO 

NÃO PAGAMENTO DAS HORAS NOCTURNAS E RESPECTIVAS MÉDIAS NO MÊS DE 

FÉRIAS E NOS SUBSÍDIOS DE NATAL E FERIAS, AO NÃO PAGAMENTO DO 

TRABALHO SUPLEMENTAR E AO NÃO PAGAMENTO DOS FERIADOS; 

4. ACRESCE QUE A PRECARIEDADE AUMENTOU NO SECTOR – E TAMBÉM O ASSÉDIO 

MORAL E A INTIMIDAÇÃO AOS TRABALHADORES E A TENTATIVA, EM MUITAS 

EMPRESAS, DE LIMITAR OU IMPEDIR A LIVRE ACTIVIDADE SINDICAL. 

 

ACRESCE QUE TAMBÉM O SECTOR E O PRÓPRIO ESTADO SOFREU AS CONSEQUÊNCIAS 

DA AUSTERIDADE.  

DOIS EXEMPLOS, NO SECTOR, DAS PRÁTICAS  

DE DUMPING SOCIAL E DO TRABALHO NÃO DECLARADO: 

 

1. IMPEDIU A CRIAÇÃO DE MAIS DE 4 MIL NOVOS POSTOS DE TRABALHO NO 

SECTOR; 

2. LEVOU À DIMINUIÇÃO DE IMPORTANTES RECEITAS FISCAIS PARA O ESTADO E DE 

CONTRIBUIÇÕES PARA A SEGURANÇA SOCIAL;FOI DEVIDO A ESTA GRAVE 

SITUAÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL QUE SE VIVE NO SECTOR DA VIGILÂNCIA 

PRIVADA, QUE LEVOU A QUE, NA RECENTE REVISÃO DO CONTRAT 
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COLECTIVO DE TRABALHO DO SECTOR, QUE ACABOU EM SETEMBRO DO ANO 

PASSADO, SE TIVESSE PREVISTO A CRIAÇÃO DE UM OBSERVATÓRIO DO SECTOR DA 

SEGURANÇA PRIVADA. 

 

NESTE QUADRO, A PARTICIPAÇÃO DO STAD NO OBSERVATÓRIO DO SECTOR DA 

SEGURANÇA PRIVADA DEVE-SE À EXISTÊNCIA DE UM CONTRATO COLECTIVO DE 

TRABALHO NEGOCIADO COM AS ASSOCIAÇÕES PATRONAIS E TEM UM  

 

ÚNICO OBJECTIVO – CUMPRIR E FAZER CUMPRIR OS DIREITOS LABORAIS E 

AS TABELAS SALARIAIS DEVIDAMENTE EXPRESSOS NO CONTRATO 

COLECTIVO DE TRABALHO. 

SEGUNDO - O QUÊ QUE O STAD VAI FAZER NO OSP? 

 

 O OBSERVATÓRIO TEM DOIS PILARES FUNDAMENTAIS PARA O SEU FUNCIONAMENTO E 

QUE SÃO, SIMULTÂNEAMENTE, O FUNDAMENTO DA SUA EXISTÊNCIA: 

 

1. O CUMPRIMENTO DA LEI – QUADRO DO SECTOR, A LEI 34/2013 DE 16 DE MAIO; 

2. O CUMPRIMENTO DO CCT DO SECTOR. 

 

É COM BASE NESTES DOIS PILARES QUE O STAD, EXERCENDO TOTALMENTE A SUA 

FUNÇÃO DE DEFENDER E ZELAR PELOS INTERESSES DOS TRABALHADORES, ACTUARÁ 

E INTERVIRÁ NO OBSERVATÓRIO. 
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O CUMPRIMENTO DA LEI – QUADRO DO SECTOR E DO CCT SÃO FUNDAMENTAIS, SEJA 

PARA VALORIZAR OS TRABALHADORES, ATRAVÉS DO RESPEITO GENERALIZADO DA 

LEGALIDADE LABORAL, SEJA PARA A EXISTÊNCIA DE UM SECTOR QUE CUMPRA  

RIGOROSAMENTE A SUA FUNÇÃO SOCIAL, DEVIDAMENTE DEFINIDA NA LEI-QUADRO DO 

SECTOR. 

 

É NESTE CONTEXTO QUE O STAD ENTENDE QUE O OSP DEVERÁ DESEMPENHAR UM 

IMPORTANTE PAPEL NA AUTO-REGULAÇÃO DO SECTOR, COMBATENDO AS EMPRESAS 

VIOLADORAS DO CONTRATO COLECTIVO E DA LEI-QUADRO DO SECTOR. 

 

ASSIM, NESTE QUADRO, O STAD, INTERVIRÁ SEMPRE NO OSP PARA:  

 

 EXIGIR A APLICAÇÃO RIGOROSA, DO CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO E DA 

LEI-QUADRO DA SEGURANÇA PRIVADA; 

 OU SEJA, DENUNCIAR E COMBATER AS MÁS PRÁTICAS, IRREGULARIDADES E 

VIOLAÇÕES LABORAIS PRATICADAS POR EMPRESAS, DE FORMA A COMBATER O 

DUMPING SOCIAL E CONTRIBUINDO PARA A APLICAÇÃO RIGOROSA DO 

CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO E DA LEI DA SEGURANÇA PRIVADA,  

 EXIGIR O CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES LEGAIS POR PARTE DAS EMPRESAS 

PARA COM O ESTADO – O QUE IMPLICA NECESSARIAMWENTE O RESPEITO PELOS 

TRABALHADORES E TRABALHADORAS DO SECTOR; 

Srs. jornalistas e membros do Observatório da Segurança Privada, muito obrigado pela 

vossa atenção, 

Rui Tomé,  

Dirigente do STAD 
Lisboa, 15-2-2018  
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